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          Apostolado do Oratório – Meditação dos Primeiros 

Sábados 

Mistérios Gozosos – Novembro – 2011 
 

 
 
 
 
 

 
 

A Visitação de Maria 
Santíssima à sua prima Santa 

Isabel 
 

 

 

Antífona: Ave, pois, ó Maria Imaculada, tabernáculo vivo da Divindade, 

onde a eterna Sabedoria escondida quer ser adorada pelos anjos e pelos 

homens.        

(Consagração de si mesmo a Jesus Cristo – São Luís Maria Grignion de Montfort). 

  

Ave Maria... 

Mons. João S. Clá Dias ensina - como fazer uma boa meditação. 
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Introdução: Colocar-se em estado de oração 

Para que a meditação seja bem feita, é preciso, antes de tudo, que nós nos 
coloquemos em estado de oração. Portanto, nos desligando de todos os afazeres, de todas 
as preocupações voltando nossa atenção para Deus e para as coisas de Deus; os 
pensamentos a respeito deste ou daquele plano que eu tenha em mente deve nessa hora 
ser posto de lado. 

Santo Inácio, mestre em matéria de meditação, nos ensina algo de muita 
importância. Essa preocupação é de que o seu aluno, o seu seguidor tome a sua 
imaginação e a prenda numa composição de lugar. Sobretudo uma meditação de origem 
histórica, é ultraconveniente que nós façamos uma composição de lugar antes de tudo. 

 
*                       *                       * 

 
 

1 - Composição de lugar: por exemplo, imaginar N. Sra. e São 
José visitando a Santa Isabel 

 
A composição de lugar que, no caso concreto da Visitação de Nossa Senhora, é 

imaginar Nossa Senhora montada num burrinho e São José a pé, conduzindo o animal 
por caminhos tortuosos. A imaginação de cada um se colocará a campo para pintar um 
quadro o mais atraente possível. 

Tudo o que nossa imaginação puder dar a propósito de uma elucubração própria à 
Visitação de Nossa Senhora é pouco perto da realidade. Será pouco, porque a realidade 
deve ter sido muito mais agreste, muito mais árdua, muito mais manhosa; porque nós 
vamos fazer uma composição de lugar própria a quem vive no século XXI, um século 
que conhece todas as facilidades da comunicação, o jato, o telefone, a internet, e-mail. 
Enfim, tudo o que facilita o contato rápido e imediato está nas mãos do homem do século 
atual, e não era assim naqueles tempos. Pelo contrário, o “veículo” mais comum era a 
sandália: as pessoas caminhavam. 

Então eu preciso fazer uma composição de lugar própria à época. Nada de 
carruagens, nada de carroças, nada de motocicleta nem carro, nada disso: era o caminhar. 

Eu devo estar acompanhando Nossa Senhora o tempo inteiro por vias tortuosas, 
por vias entre as montanhas, e passo-a-passo ir convivendo com Ela e São José. 

Esta composição de lugar deve suceder a uma oração inicial, na qual se pede 
muitíssimo a Nossa Senhora o dom de penetrar nos mistérios mais profundos, nos 
significados mais ricos, mais substanciosos e aprender a lição que o mistério da Visitação 
me traz. 

Devo, portanto, pedir a Ela que mantenha minha inteligência inteiramente unida à 
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inteligência d’Ela, mantenha minha vontade nas mãos d’Ela, que minha sensibilidade 
esteja inteiramente tomada por Ela e que Ela não permita que essa sensibilidade escape 
de minhas mãos, escape do tema, e eu me deixe distrair durante a meditação. 

Que eu tenha, portanto, a minha imaginação, a minha memória, a minha atenção, 
todas as minhas faculdades auxiliares, a inteligência, a vontade e a sensibilidade de 
minha alma, voltadas para a Visitação. E que eu alcance nesta meditação todas as graças 
que Nossa Senhora quis obter, quis comprar enquanto Mãe da Igreja para todos os fiéis 
até o fim dos tempos. 

Quando no último momento, no último dia da história da humanidade, antes da 
conflagração universal, antes do Juízo Final, um católico, vivendo nesses dias, pensar no 
mistério da Visitação, receberá graças que Nossa Senhora comprou nesse dia. São graças 
que Nossa Senhora obteve de Deus pelo esforço d’Ela, pela virtude d’Ela, pelo amor 
d’Ela. 

Então eu quero ser objeto dessas graças compradas por Nossa Senhora, e por isso 
eu peço a Ela logo de início. 

 

2 - Oração inicial: a Jesus vivendo em Maria 

Ó Jesus que viveis em Maria, vinde e vivei em vossos servos, no espírito de vossa 
santidade, na plenitude de vossa força, na perfeição de vossas vias, na verdade de vossas 
virtudes, na comunhão de vossos mistérios; dominai sobre toda a potestade inimiga, em 
vosso espírito para a glória do Pai. Amém. 

 
*                       *                       * 

 

Imaginando… O caminho percorrido por Nossa Senhora e São José 

 
Faço a composição de lugar, e na composição de lugar eu devo me imaginar a 

uma certa distância, colocando-me nas curvas do caminho, observando o caminhar 
solene, majestoso, digno, cheio de virtude, cheio de santidade de São José, um homem 
que estava num contato permanente com Deus; e um burrico que é todo ele quase 
angelizado, um burro que se tornou relíquia, porque esse burro foi conduzido por um 
santo que é o Patrono da Igreja. 

E sobre ele quem estava? A Rainha dos anjos e dos homens, a Rainha dos Céus 
e da Terra. Este foi o burro mais bem realizado de toda a história. 

Eu, então, vejo duas pessoas e um animal e sigo atrás, vou acompanhando. Esta é 
a minha composição de lugar, eu estou com minha atenção presa a esse quadro que é a 
viagem de São José e de Nossa Senhora. 
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Então, eu os verei dando voltas num caminho arriscadíssimo, porque é uma curva 
e ao lado de um precipício enorme, um precipício perigosíssimo, e o caminho é 
pedregoso. São José até pára um instante, olha um pouco pelo caminho, mede um pouco 
a altura do precipício, reza uma jaculatória, pede o auxílio dos anjos, olha um pouco para 
o burro e pelo tino que tem de lidar com o animal, vê que pode confiar no animal. 

Tudo isso é legítimo para a nossa imaginação porque assim ela fica presa nas 
considerações que estão sendo feita na meditação. E é o que Santo Inácio chama de 
composição de lugar, essencial para que a meditação corra bem. Cada um pode 
considerar o que quiser, o tempo que quiser, tendo como baliza, verificar se a sua alma 
está se beneficiando, o quanto quiser. 

 
   O santo Casal tomando água na fonte 

Em certo momento, um pouco retirado do caminho, São José ouve o escachoar de 
uma água. Ele olha para o burro e o burro, pobrezinho, deu tudo o que tinha e está com 
sede. Mas muito mais do que olhar para o burro, ele olha Nossa Senhora recolhida, 
rezando, que não diz nada, mas vê que para Ela cairia bem essa água fresca do caminho. 
Então ele desvia um pouco, se aproxima da fonte e pergunta à Santíssima Virgem: 

— Senhora, estais com sede? Gostaríeis de água? 
— Sim, viria muito bem um pouco de água agora. 
— Então permita-me o prazer de poder servi-la. 
Vai com uma vasilha bem limpa, extraordinária, se bem que seja de barro, colhe 

aquela água e leva até Nossa Senhora. Nossa Senhora faz uma oração, que ele não sabe 
qual é, em silêncio, toma aquela água e lhe diz: 

— Muito obrigada. Que os anjos lhe recompensem por este ato de caridade. 
Depois ele vai, e num balde recolhe a água para o burro e dá-lhe a água. O burro 

esgota um balde, ele traz outro, esgota o segundo, traz um terceiro. 
Depois de o burro estar já inteiramente dessedentado, vai ele à fonte, e como 

verdadeiro filho da luz não põe a boca na fonte, mas colhe a água com as mãos e traz até 
os lábios. Assim mata a sede dele e continua. Aí está a composição de lugar. 

 
 

*                       *                       * 
 

          I – Ponto – Espírito de prontidão 

 
Vamos ao primeiro ponto da meditação, que é este: o espírito de prontidão. 
É um mistério, nós não podemos saber tudo a respeito do que significa a Visitação 

de Nossa Senhora. Mas há o fato histórico, há o caminho a percorrer. Depois é só a fé. 
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Prontidão de Nossa Senhora 

Nossa Senhora é concebida sem pecado original. Mas mais do que concebida sem 
pecado original, segundo um bom teólogo andaluz deste século ainda, muito mais do que 
dizer que Ela é concebida sem pecado original, deve se afirmar que Ela é concebida em 
graça. Quem diz concebida sem pecado original, diz que a mancha do pecado original 
não tocou nela, mas não diz que foi concebida em graça. E muito mais importante é ser 
concebida em graça do que ser concebida sem pecado original. 

Ela foi concebida em graça, e esta graça deu-Lhe todos os dons que tinha o 
homem no Paraíso terrestre. Ela tinha o dom de integridade, Ela possuía o dom de 
ciência, de sabedoria, todos os dons do Espírito Santo, e os possuía em grau máximo, em 
grau extraordinário. No ponto de partida d’Ela, da concepção dela, Nossa Senhora tinha 
todos os dons e todas as virtudes em grau mais excelso do que os próprios anjos e santos 
que estão no Céu. 

Esta que foi escolhida para ser Mãe de Deus, esta que já está possuindo Deus 
encarnado em seu claustro materno, esta é convidada a fazer uma visita a uma prima, 
prima muito mais idosa do que Ela. Por um mistério que nós não conseguimos atingir 
inteiramente, pelas relações que existem entre o que vai nascer de Santa Isabel e o filho 
que Ela tem em seu claustro materno que também vai nascer, a relação entre um e outro, 
faz com que Ela se submeta a este convite, a esta obrigação social de ir visitar sua prima 
Santa Isabel que estava para dar à luz. Ela vai, ansiosa para aproximar o Filho d'Ela, 
daquele que seria o precursor, o anunciador do Messias, e assim santificá-lo no ventre de 
Santa Isabel. 

Essa viagem foi — no dizer tão acertado de alguém, cujo nome não me ocorre 
agora — a primeira procissão Eucarística da História. Ela já tendo em si o Menino Jesus 
sendo constituído, sendo formado, não hesita. Ela sabe das dificuldades do caminho, esse 
caminho é coalhado em determinado ponto por ladrões, por bandidos, Ela pode 
perfeitamente ser assaltada no meio do caminho. Ela pode ser morta no meio do caminho, 
Ela pode ser agredida, mas Ela passa por cima de tudo isto porque percebe que essa visita 
é desejada por Deus. 

Aqui vê-se a prontidão de Nossa Senhora, a docilidade, a disposição inteira d’Ela 
em fazer a vontade de Deus. Não mede sacrifícios, não mede esforços, está disposta 
inteiramente a dar-se, e a dar-se por inteiro. 

Então, Ela chama São José e diz: 
—  Meu caro esposo, eu tenho uma necessidade absoluta de visitar minha prima 

Isabel, que está para conceber e dar à luz a um filho na velhice. 
 

Flexibilidade de São José 

São José não tenta convencê-La. São José tem ocupação, tem móveis para fazer, 
tem clientes para atender, e sabe que vai ter que ir até à casa de Zacarias e Isabel, e voltar 
para continuar o serviço dele, depois vai ter que ir novamente para pegar a esposa e vir 
com Ela para casa. São José não diz nada. E nós? 
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Exemplo para nós face às inspirações de Deus. Exemplo para nós tanto na vida 
social, na vida comum, quanto àqueles que abraçam a vida religiosa. 

Na vida comum estar atento ao que é vontade de Deus. Se eu tenho um filho ou se 
eu tenho uma filha que percebo, em determinado momento, que foi tocada pela vontade 
de Deus para pertencer a uma instituição religiosa, eu não devo dizer não! 

Dentro da vida religiosa, se eu hoje ouvir a voz de um superior que me diz: 
“Fulano, você está chamado para tal lugar”, dizer: “Præsto sum!”. (Estou pronto!)  
 

3 - Propósito: o convite de Nossa Senhora e de São José na Visitação! 
Tendo como exemplo a Nossa Senhora na Visitação, tendo como exemplo a São 

José na Visitação, eu tomo este exemplo, abraço esse caminho e me deixo levar. Por mais 
que eu possa ser assaltado no caminho, por mais que isso possa ser difícil, por mais que 
eu não entenda o porquê de tudo isso, eu estou pronto, porque eu tenho verdadeira 
devoção a Nossa Senhora e A quero como meu modelo. 

Então, no primeiro ponto da meditação é detalhar muito claramente e pensar 
muito claramente no quanto Nossa Senhora tomou uma decisão firme, categórica, 
irreversível, no sentido de rumar até à casa de sua prima. São José também. 

Daí eu tiro a conclusão neste primeiro ponto, que eu devo ser assim. E faço um 
colóquio com Nossa Senhora: “Ó Senhora, que em nenhum instante tivestes a menor 
dúvida, o menor receio, o menor medo de dizer sim à vontade de Deus, vós vedes a 
minha fraqueza. Quantas e quantas vezes eu estou sendo convidado pela graça a seguir 
este ou aquele caminho? Eu vos peço, Senhora, que sejais para comigo benévola como o 
fostes para com vossa prima Santa Isabel. Visitai-me, Senhora! Visitai-me, ponde em 
minha alma as disposições que são vossas e dai-me a graça de ser flexível em relação às 
inspirações que a graça puser em minha alma. Tudo aquilo que me for pedido, que eu 
jamais negue como vós também nunca negastes”. 

 
 

*                       *                       * 

II – Ponto: o caminho e a confirmação na resolução tomada 

Fazem-se todos os preparativos. Nossa Senhora faz uns sanduíches, pega umas 
tâmaras secas, encherá os odres todos de água. São José, enquanto isso, vai ajaezando o 
burro, vai colocando a sela, isto, aquilo e aquilo outro. E começam então  a caminhar 
bem cedo. 

Já nos primeiros passos, passam por um desfiladeiro onde não é possível Nossa 
Senhora estar no lombo do burro. Ela tem de descer, e o burro tem que ficar esperando 
amarrado numa árvore até que São José, conduzindo a Nossa Senhora pela mão, passe 
por aquele local. E Ela tem que andar. O terreno é pedregoso, Ela escorrega de um lado, 
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escorrega de outro, uma ponta de pedra está mal colocada, Ela se desequilibra, São José a 
segura pela mão, vai, vai, e Ela atravessa. Depois vem o burro e Ela rezando para o que o 
burro não despenque, porque se despencar, de repente pode até produzir um trauma em 
São José. As aflições d’Ela, porque Ela vê o perigo, Ela vê o risco. 

Aí os senhores podem imaginar tudo o que queiram a respeito das dificuldades do 
caminho. 

Quando, em determinado momento, anoitece e é preciso dormir debaixo de uma 
árvore, São José serra uns galhos de árvore, faz para Ela um leito e arruma uma cobertura 
de folhagens. Ela ali se deita e os anjos estão em torno d’Ela, mas Ela não os percebe. Ela 
ouve apenas os grilos aqui, lá e acolá, com seus ruídos característicos, Ela vê uns vaga-
lumes passarem, de repente é um morcego que passa também, e Ela está no meio de todo 
o mato. 

Resolução: “Eu decidi e vou até o fim, custe o que custar, porque eu quero fazer a 
vontade de Deus”. 

Conclusão: Heroísmo de Nossa Senhora, firmeza da resolução tomada até na 

provação. 

 
Então eu devo concluir que isto para mim é um exemplo. Quando num momento 

de arroubo, num momento de entusiasmo, num momento de graça sensível sou tocado 
por uma graça que me arrasta, que me leva a abraçar um caminho e a ser algo na vida, 
qualquer dificuldade que se apresenta eu venço, porque estou tomado por uma 
sensibilidade cheia de chama, eu estou entusiasmado, a minha sensibilidade está tomada 
por aquela graça. 

Mas nada de grande se faz sem provação. É preciso ser firme na resolução 
tomada, porque mais dia menos dia a provação vem. 

É um casamento que eu fiz: escolhi a pessoa de meus sonhos, a pessoa dos meus 
ideais, e depois de algum tempo me dei conta de que não era aquilo que eu imaginava. 
Essa é a hora de eu ser fiel até a morte, porque eu me lembro do que o padre me disse no 
altar no momento em que me casei: “Não separe o homem o que Deus uniu”. Eu não 
posso me separar, eu tenho que agora aguentar esta cruz até o fim. Eu sei que em 
determinado momento me virá uma outra consolação. 

O entusiasmo quando decido servir a Nossa Senhora. Entusiasmo e desejo de 
tudo, de fazer tudo e de entregar tudo. Em determinado momento este ideal como que se 
apaga, a sensibilidade some, se evapora, e fica diante de mim um dever racional com 
obstáculos. É um superior que não me entende, é um colega que me persegue, são as 
circunstâncias que me transtornam a vida. Essa é a hora do heroísmo. 

Dos dois momentos de Nossa Senhora, a resolução e a consecução, o heroísmo 
maior não foi a resolução, o heroísmo maior foi ter perseverado com perfeição na 
consecução. E eu também devo perseverar. 
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Portanto, ter aderido com entusiasmo, ótimo, não podia ser melhor. Mas ter sido 
firme e fiel até o fim, obediente e inflexível àquela proposta que eu mesmo me pus no 
começo na hora da provação, aqui está o heroísmo. 

Então eu vou aproveitar o momento em que Nossa Senhora atravessou um 
desfiladeiro de uma montanha escorregadia, perigosa, e ficou do outro lado à espera que 
São José trouxesse o burro, e vou me ajoelhar diante d’Ela. E farei uma súplica, 
dizendo: 

“Maria Santíssima, Rainha dos Céus e da Terra, vós tendes à vossa disposição 
todos os Anjos. Se vós quisésseis, vós mandaríeis um Anjo descer do Céu para aplainar 
esse caminho. Mais, vós mandaríeis um Anjo do Céu para conduzir este burro. 
Entretanto, vós quisestes passar por estas dificuldades todas para exemplo meu. Eu na 
minha vida encontro dificuldades, eu na minha vida encontro problemas, e vós quereis 
que eu passe por esses problemas como vós passastes por esses problemas. Minha Mãe, 
dai-me forças de ser como vós”. 
 

*                       *                       * 
 

III – Ponto – A Visita 

 
Chego ao terceiro ponto, que é a consecução do fim: a visita. 
Normalmente, quem chega de uma viagem longa, a primeira coisa que tem a dizer 

é um desabafo: “Ah! Ufa! Cheguei! Não faz ideia de como foi difícil chegar até aqui”. 
Isso dizem os brutos, isso dizem os mal-educados. Pois é claro que foi difícil 

chegar lá, mas para quê dizê-lo? 
Nenhum dito destes. Nem São José se queixa, nem Nossa Senhora. E o burro foi 

educado no caminho, porque nem o burro manifestou impaciência. Primeiro porque ele 
não fala, e segundo porque ele não refuga. Está acostumado a não refugar, foi educado a 
não refugar. 

Eu na minha vida faço o mesmo? Ou quando eu consegui fazer um sacrifício, 
um esforço, procuro mostrar aos outros de que fui um herói, soltando uma exclamação: 
“Ufa! Veja o que aconteceu, veja o que eu fiz”, e chamo atenção sobre mim? 

Não, humildade plena, completa, de Nossa Senhora, de São José e como que até 
do burro. É este quadro um exemplo para mim. 

Quando eu fizer algo de extraordinário não devo estar chamando atenção sobre 
mim. Segundo está no conselho até no Antigo Testamento, no momento em que eu faço 
penitência devo me apresentar luzidio, devo me apresentar limpo, bem vestido, para não 
dar a ideia de que estou dando de mim aquilo que não consigo, aquilo que é 
extraordinário. Não, nada disso. 
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Nossa Senhora nos dá o exemplo de humildade ao chegar à casa de Santa Isabel. 
   
A provação de São José 

Depois os senhores poderiam ainda considerar um outro ponto, que é o espanto 
de São José. Porque ele passa três meses longe de Nossa Senhora, e quando A encontra e 
vai tomá-la em casa de Santa Isabel percebe os primeiros sinais de gravidez em Nossa 
Senhora e Ela não lhe diz nada. Então o tormento de São José, na volta da visita a Santa 
Isabel. O caminho inteiro ele provado. 

Chega a casa e toma uma resolução. Ele pela lei era obrigado a denunciá-La, 
porque algo tinha se passado que ele não sabia explicar. Como estimava tanto Nossa 
Senhora, tinha verdadeira devoção por Ela, ele resolve fechar os olhos, não pensar sobre 
o caso, arruma a sua roupa e no dia seguinte iria embora. Aí vem um sonho. Isto faz parte 
do mistério da Visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel. 

Tirem daí todos os frutos. 

Ação de graças a Nossa Senhora: meu desejo de ser santo 

Agradecei na humildade do seu coração, como Santa Isabel em presença de Maria 
e do Verbo Encarnado; agradecei com o transporte de João Batista sendo santificado, ao 
pressentir a vizinhança de seu divino Mestre também oculto, como ele, no seio materno. 

No final desta meditação, façamos um ato de gratidão a Nossa Senhora por todas 
as graças que Ela derramou durante a meditação, e elevemos um pedido solene a Nossa 
Senhora: pedido implorado, pedido apertado a Nossa Senhora: que Ela nos dê o espírito 
d’Ela de flexibilidade, de obediência, de submissão, em meio a tantas graças, a tantas 
manifestações de desejo que Deus nos dá ao longo do caminho de nossa vida. E que, 
sobretudo, nós saibamos atender ao apelo que a graça nos faz de sermos santos. 

Não receiem falar de santidade. 
A santidade está ao alcance de qualquer um. É preciso que a pessoa seja flexível à 

graça, porque graças de santificação, todos recebem ao longo de toda a vida. 
E o melhor meio de ser santo é ser devoto de Nossa Senhora. 
 

    Exposição do Mons. João S. Clá Dias, em 21 de outubro 1999. Sem revisão do autor. 
 

*                       *                       * 

 



 

10 

 

AVISO IMPORTANTE SOBRE NOSSAS CORRESPONDÊNCIAS 
 

Caros Supervisores, coordenadores e participantes, 

Salve Maria! 

  

No intuito de agilizar o recebimento das meditações do Primeiro Sábado, solicitamos a 
todos que tenham endereço eletrônico que nos enviem através do e-mail: 
oratorio.secretaria@arautos.com.br. 

 

Além de evitar atrasos como ocorreu com a greve dos correios, a caixa postal eletrônica 
será utilizada por nós para o envio de avisos, notícias, informações importantes, etc. E para vocês 
também ficará mais fácil resolver as dúvidas ou fazer pedidos. 

  

Sabemos perfeitamente que muitas pessoas não possuem e-mail, por isso queremos 
deixar claro que não estamos cancelando o envio clássico de postagem. Porém temos presente 
que o envio eletrônico estreitará em muito as relações com nossos aderentes. 

           
 Atenciosamente, 

 

 Em Jesus e Maria, 

  

Secretaria do Apostolado do Oratório 

 

“Apostolado do Oratório – Devoção dos Primeiros Sábados” 

Informativo destinado aos Supervisores dos grupos do Apostolado do Oratório 

 

Sede do Apostolado do Oratório 

Rua Francisca Júlia, 182 – CEP 02403-010 – São Paulo/SP   

Telefone: (11) 2239-7216 / Fax: (11) 2973-9477 

E-mail: oratorio.secretaria@arautos.com.br ou admoratorio@arautos.org.br 
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